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RESUMO 

A própolis das diferentes espécies de abelhas tem sido muito estudada por apresentarem propriedades farmacológicas 

importantes. Nesta pesquisa, o extrato da própolis verde de abelhas da espécie Apis mellifera foi utilizado em três 

concentrações diferentes e acrescida na dieta de coelhos da raça Nova Zelândia Branco, após o desmame aos 21 dias de 

vida. Os animais foram abatidos e amostras de tecido foram retiradas do fígado, rins, estômago, intestino delgado e grosso, 

para análise histopatológica. As diferentes concentrações do extrato de própolis de Apis mellifera não demonstraram 

efeito sobre alterações gástricas, porém foram benéficos nos rins e no fígado. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente a própolis de abelhas da espécie Apis mellifera tem sido utilizada como alternativa 

no combate a alguns microrganismos, oferecendo vantagens por ser um produto natural e de baixo 

custo quando comparada a antimicrobianos, podendo substituir ou reduzir o uso destes medicamentos 

que encarecem os produtos comerciais (GARCIA et al., 2004).  

Hollands et al. (1984) avaliaram a atividade coccidiostática do extrato alcoólico de própolis a 

2% ou 3% em 18 coelhos, administrado via oral misturado a água. Em 15 dias observaram uma 

redução significativa da intensidade da doença. Já em 1989, Hollands et al. acompanharam a 

mortalidade e a incidência de diarreia em 80 coelhos, 40 foram tratados com extrato de própolis e 40 

tratados apenas com o álcool a 95º extrator dos compostos da própolis. Verificaram recuperação duas 
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vezes maior dos animais tratados com a própolis quando comparados ao grupo controle, observando 

mortalidades de 10 e 30%, respectivamente.  

Vários estudos referem-se ao uso da própolis na alimentação de coelhos, mas nenhum avaliou 

através de exame histopatológico os efeitos sob os diferentes órgãos em animais na fase de engorda.  

Utilizando o exame histopatológico é possível examinar um fragmento do órgão, avaliando toda a 

composição do tecido e permitindo afirmar com segurança a natureza de uma lesão (MAGALHÃES 

et al., 2001).  

Este trabalho tem como objetivo avaliar, por meio do exame histopatológico, os órgãos de 

coelhos submetidos a dieta com diferentes concentrações do extrato de própolis de Apis mellifera.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização desta pesquisa, foram utilizados os órgãos de coelhos oriundos do trabalho 

experimental intitulado “Avaliação da própolis de Apis mellifera no desempenho zootécnico e na 

ocorrência de doenças em coelhos (Oryctolagus cunículus) (Lillyeborg, 1873) na fase de crescimento” 

(cadastro NIPE 170/2015). Os coelhos eram machos inteiros, hígidos, da raça Nova Zelândia Branco, 

filhos de fêmeas sadias, desmamados aos 21 dias e aproximadamente 30 dias de idade. 

Cada grupo (G) experimental recebeu o tratamento descrito a seguir: G1 (Controle) = apenas 

ração comercial; G2 = ração comercial + 2,3 ml do extrato etanólico de própolis/ 0,9kg de ração 

(0,0025%); G3 = ração comercial + 4,6 ml do extrato etanólico de própolis/ 0,9kg de ração (0,0051%); 

G4 = ração comercial + 7,0 ml do extrato etanólico de própolis/ 0,9kg de ração (0,0078%).  

Após abate dos animais, amostras de tecido de cada animal foram retiradas do fígado, rins, 

estômago, intestino delgado e grosso. Cada fragmento foi acondicionado em formol a 10% e 

encaminhado ao Laboratório de Patologia Veterinária do IFSULDEMINAS, Campus Muzambinho. 

Após 24h os fragmentos foram incluídos em parafina para realização do corte histológico e para a 

coloração com Hematoxilina e Eosina.  

As lâminas histológicas foram avaliadas e as alterações encontradas em cada órgão foram 

graduadas em escores de acordo com a intensidade das lesões encontradas. Os escores foram: 1 - 

ausência de lesões; 2 - poucas lesões; 3 - lesões moderadas; 4 - lesões acentuadas. As lesões 

encontradas foram descritas e ao final analisadas quanto à sua ocorrência em cada grupo 

experimental.  

Os dados foram computados no programa computacional Graphpad Prism versão 6. Foram 

realizados os testes One-way ANOVA seguidos dos pós teste de Bartlett´s. Valores de p < 0,05 foram 

considerados significativos. Protocolo CEUA IFSULDEMINAS n. 003/2017. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

No estômago dos animais de todos os grupos foi observado inflamação, degeneração 

hidrópica e congestão. No estudo in vitro de Boyanova et al (2005) o extrato de própolis demonstrou 

efeito inibitório em bactérias Helicobacter pylori, causadora de gastrite e úlcera gástrica em humanos. 

Entretanto, nos coelhos deste estudo os efeitos antiinflamatórios não foram constatados, 

contrariamente ao observado por Boyanova et al (2005). 

No intestino grosso dos animais de todos os grupos não foram observados resultados 

significativos quanto à inflamação mononuclear, hiperplasia de células caliciformes e congestão. No 

estudo de Dias et al (2017) foi observado melhor desempenho dos animais no grupo tratado com 7 

ml do extrato de própolis / kg de ração. Desta forma, sugere-se que o extrato da própolis não teve 

efeito benéfico ou maléfico sob as células intestinais do intestino grosso, não interferindo com o 

desempenho dos animais.  

Quanto à análise histopatológica do intestino delgado foi observado degeneração hidrópica 

significativa apenas no G2, comparativamente aos demais grupos. Segundo Choi et al. (2006) a 

própolis possui a capacidade de eliminar radicais livres e propriedades antioxidantes, sendo o excesso 

dos radicais livres um dos responsáveis por danos celulares que podem levar a degeneração hidrópica. 

Neste trabalho os animais que receberam a menor concentração de extrato de própolis tiveram 

aumento significativo de degeneração hidrópica, porém, este achado histopatológico não foi 

observado nos animais do grupo controle, impossibilitando afirmar a sua eficiência.  

Na avaliação histopatológica dos rins, foi observada a inflamação significativa nos animais 

do G1 comparativo aos demais grupos que receberam o extrato de própolis. Um estudo publicado 

recentemente por Silveira et al. (2019) demonstrou em humanos que a utilização de própolis verde 

na dose de 500 mg/dia reduziu significativamente a proteinúria, pois a perda de proteína é um 

indicativo da progressão da doença renal crônica. Essas informações corroboram com os resultados 

deste trabalho, que mesmo sendo em espécies diferentes apresentaram diminuição na inflamação 

conforme recebiam maiores concentrações de própolis verde.  

Na avaliação histopatológica do fígado foi observado degeneração hidrópica no G1, com 

diferença significativa comparada aos demais grupos. Mansour et al (2014) avaliaram os efeitos 

protetores da própolis contra a toxicidade induzida nos tecidos hepáticos pelas nanopartículas de ouro 

(PNB) em ratos albinos Wistar. A própolis mostrou hepatoproteção parcial contra a degeneração 

hidrópica,  depleção de glicogênio e infiltração de células inflamatórias mas não mostrou proteção 

para alterações nucleares de tecido do fígado. Corroborando com este trabalho de pesquisa em que a 

degeneração hidrópica foi significativa no G1 e houve diminuição nos demais grupos conforme 

recebiam maiores concentrações de extrato de própolis, esses resultados revelam o efeito 
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hepatoprotetor da própolis devido às suas propriedades antioxidantes. 

 

4. CONCLUSÃO 

As diferentes concentrações do extrato de própolis de Apis mellifera demonstraram efeitos 

benéficos nos rins e fígado de coelhos da raça Nova Zelandia Branca, reduzindo a inflamação renal e 

evitando a degeneração hidrópica hepática. Não foi observado efetividade em alterações gástricas. 
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